














Como já falamos e publicamos em 
vários materiais, para sair da crise de 
2008 e 2009, os estados nacionais 
transformaram as dívidas privadas de 
empresas e bancos, em dívidas públi- 
cas, através de incentivos fiscais, 
desonerações e empréstimos subsidi- 
ados. 

Agora, como transformaram em 
dívidas públicas, querem que sejamos 
nós, os trabalhadores, a pagar as con- 
tas. 

Em todo o mundo, vemos ataques 
aos direitos trabalhistas e previdenciá- 
rios, cortes nos gastos das políticas 
públicas com mais arrocho nos salári- 
os, desemprego, aumento da miséria e 
maior concentração de renda. 

No Brasil, calcula-se que o estado 
deixou de arrecadar mais de R$ 200 
bilhões, entre incentivos, desonera- 
ções e empréstimos subsidiados. 

É esta conta que está por trás do 
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pacote de maldades do governo fede- 
ral do PT e de governadores estaduais, 
como o do Paraná, do PSDB, que depo- 
is de muita luta, os companheiros con- 
seguiram derrotar. 

Acuado pelas denúncias de corrup- 
ção, O governo, por pressão dos 
patrões da indústria, do agronegócio e 
dos banqueiros, está propenso a 
aumentar OS ataques aos nossos direi- 
tos. 


Juntos com a Intersindical, inicia- 
mos a mobilização contra o pacote do 
governo, e na semana do dia 2/ de 
fevereiro, onde as centrais sindicais 
pelegas cancelaram suas manifesta- 
ções, a Intersindical realizou assem- 
bleias em várias regiões do país, com 








atrasos na produção, panfletagens 
denunciando o pacote do governo, 
ocupamos agências do INSS e do 
Ministério do Trabalho. 

Diferente da manifestação do dia 13 
de março organizada pela maioria das 
centrais sindicais, onde a bandeira 
principal foi a defesa do governo Dil- 
ma. E muito diferente também das 
manifestações ocorridas no dia 19, 
onde a grande maioria era formada por 
aqueles que nos exploram no dia a dia, 
OU Seja, a burguesia. 

Além deles, a direita que sente sau- 
dade da Ditadura Militar que exilou, 
torturou e matou centenas de trabalha- 
dores que foram à luta por direitos. Em 
todos os lugares onde aconteceu essa 
manifestação, em nenhuma delas 
houve a defesa dos direitos dos traba- 
lhadores. 

Por isso nem as manifestações do 
dia 13 e nem do dia 15, nos represen- 
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tam. Nossa luta é contra os patrões e o 
governo que nos atacam no dia a dia 
arrochando os salários, impondo pés- 
simas condições de trabalho e atacan- 
do nossos direitos. Luta que vamos 
juntos com a Intersindical ampliar em 
cada local de trabalho, estudo e mora- 
dia. 


Se durante o ano passado, as nego- 
ciações Salariais foram difíceis, este 
ano, além dos ataques do governo, os 
sindicatos patronais já começam a 
falar de redução salarial e outros cor- 
tes, o que aumenta a necessidade de 
ampliarmos nossas lutas de resistên- 
cia a estes ataques. 

O Sindicato está participando de 
debates e reuniões com outros sindi- 
catos e organizações para definir os 
próximos passos da nossa luta. 
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JT anos do golpe militar 








Durante a ditadura, 1300 sindicatos 
do país, inclusive o nosso, sofreram 
intervenção para impedir a luta dos tra- 
balhadores. É por isso, que nas manifes- 
tações do dia 15, não foi vista em 
nenhum lugar do país nenhuma faixa 
sobre o projeto do governo que retira 
nossos direitos. 


Nós, trabalhadores, pagamos 
imposto de renda todos os meses, que 
é descontado diretamente dos nossos 
Salários, além dos que estão embuti- 
dos em cada mercadoria que compra- 


mos, inclusive, sobre alimentos e remé- 


dios. 
Se existem cálculos de R$ 600 
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bilhões de sonegação, podemos afir- 
mar que infelizmente a corrupção, Os 
desvios de caixa 2, não estão só nos 
partidos, como querem nos fazer crer, 
mas impregnados também nas gran- 
des corporações, na contabilidade de 
muitas empresas. 

Enquanto o governo fala em econo- 


Os trabalhadores no serviço público do Paraná, com 
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mizar 16 bilhões com seu pacote con- 
tra os trabalhadores, só combatendo a 
sonegação, arrecadaria 30 vezes mais. 
Agora, além das demissões que atin- 
gem principalmente a construção civil é 
empresas que trabalhavam para a 
Petrobras, mas que já avançam sobre 
outros setores, os sindicatos patronais, 


Pelo contrário, o que vimos, foram 
Cartazes pedindo intervenção militar. 
Pois, em que pese um ou outro da nossa 
Classe, indignado com a situação do 
país, como a corrupção, estivesse se 
manifestando, quem organizou estas 
manifestações foram aqueles que 
acham que a crise que se aproxima será 
resolvida com ataque aos nossos direi- 
tos e aumento da exploração sobre a 
classe trabalhadora. 

Em todos os países que viveram 
ditaduras, houve punições e prisões dos 
responsáveis pelas torturas e mortes. 
Aqui, até hoje ninguém foi punido e só 
agora começam a aparecer os nomes 
de empresas que patrocinaram o golpe, 
e pelo jeito, saudosistas da repressão, 
tortura e morte de trabalhadores. 


Ditadura nunca mais! Punição aos 
assassinos e torturadores! 


com a choradeira de sempre, querem 
discutir redução salarial de todo o setor 
produtivo, argumentado que na crise, 
todos têm que dar sua parte. 
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sua greve e ocupação da Assembleia Legislativa, com os 
deputados só entrando e saindo em camburão, obrigaram 
o governador Beto Richa, do PSDB a retirar seu projeto 
que sucateava a saúde e a educação no estado. 
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